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RESUMO 

Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) é a principal causa de demência em idosos, com cerca de 10% 

dos indivíduos acima de 70 anos apresentando perda de memória significativa, sendo a DA a causa em mais 

da metade dos casos. A condição é caracterizada pela perda insidiosa da memória episódica, progressão 

para déficits cognitivos diversos e atrofia cerebral, especialmente nos lobos temporais. A doença é 

associada a uma degeneração neurofibrilar e acúmulo de placas de β-amiloide, afetando a função cerebral. 

A identificação genética e biomarcadores, como o alelo ε4 do gene ApoE, ajudam a compreender a 

patologia. Objetivo: Este estudo visa explorar as manifestações clínicas, patológicas, e terapêuticas da 

Doença de Alzheimer, destacando os mecanismos biológicos subjacentes, os desafios no diagnóstico 

precoce e as abordagens terapêuticas atuais e experimentais. Metodologia: A metodologia adotada baseia-

se em uma revisão sistemática da literatura científica sobre a Doença de Alzheimer (DA). Para a seleção 

dos estudos, foram utilizados bancos de dados acadêmicos como PubMed, Scopus e Web of Science, com 

a aplicação de critérios de inclusão e exclusão definidos previamente. A busca envolveu palavras-chave e 

termos booleanos, como "Alzheimer", "biomarcadores", "PET", "líquido cerebrospinal", "diagnóstico 

precoce" e "tratamentos", com operadores como "AND" e "OR" para refinar os resultados. Foram incluídos 

artigos publicados nos últimos 10 anos, priorizando estudos clínicos, patológicos e terapêuticos. A análise 

focou na identificação de biomarcadores relevantes para o diagnóstico precoce e o acompanhamento da 

progressão da doença, considerando também os avanços nas abordagens terapêuticas. Resultados: A 

Doença de Alzheimer (DA) inicia-se com déficits de memória, que se agravam progressivamente, afetando 

outras funções cognitivas essenciais, como linguagem, funções executivas e percepção visuoespacial. Nos 

estágios intermediários da doença, surgem dificuldades nas atividades diárias, comprometendo a autonomia 

dos indivíduos, enquanto nos estágios finais, a dependência total do paciente se torna inevitável. As 

alterações patológicas observadas incluem a formação de placas de β-amiloide, que se acumulam no 

cérebro, e os emaranhados neurofibrilares de tau, responsáveis pela degeneração neuronal. Atualmente, 

medicamentos como donepezila e memantina são os principais tratamentos disponíveis, ajudando a retardar 

o declínio cognitivo, mas sem oferecer cura. Além disso, estudos experimentais investigando abordagens 

como a vacinação contra a β-amiloide (Aβ42) têm produzido resultados variados, evidenciando a 

complexidade e os desafios no desenvolvimento de terapias eficazes. Discussão: Apesar dos avanços no 

entendimento da Doença de Alzheimer, o tratamento ainda permanece limitado, focando principalmente no 

controle dos sintomas e na melhoria da qualidade de vida dos pacientes e seus cuidadores. Terapias 

farmacológicas existentes, como os inibidores de colinesterase e antagonistas de glutamato, oferecem alívio 

temporário, mas não conseguem reverter o curso da doença. Contudo, novas abordagens terapêuticas estão 

surgindo como alternativas promissoras. O uso de anticorpos monoclonais, direcionados à eliminação de 

placas de β-amiloide, e os inibidores de tau, que visam prevenir os danos causados pelos emaranhados de 

proteína tau, representam um avanço significativo. Entretanto, essas terapias necessitam de ajustes, 

especialmente para serem mais eficazes nos estágios iniciais da DA, onde o diagnóstico precoce e a 

intervenção precoce podem ter um impacto mais substancial. Além disso, há uma crescente investigação 

sobre os fatores de risco adicionais para a DA, como a relação entre diabetes, processos inflamatórios e o 

desenvolvimento da doença. Esse campo emergente oferece novas perspectivas para intervenções 

preventivas, sugerindo que a DA pode ser influenciada por condições metabólicas, além de fatores 
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genéticos e ambientais, ampliando assim as possibilidades de prevenção e tratamento. Conclusão: Apesar 

dos avanços na compreensão da Doença de Alzheimer, ainda não há cura ou tratamento farmacológico 

eficaz. O diagnóstico precoce e a intervenção com apoio aos cuidadores são essenciais. Novas abordagens 

terapêuticas estão sendo exploradas, mas a complexidade da doença e sua progressão variável exigem 

tratamentos personalizados e contínuos esforços de pesquisa. 

Palavras-chave: Doença de Alzheimer; Diagnóstico precoce; Biomarcadores; Terapia farmacológica; 

Neurodegeneração. 

 


